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Dg 11111 ontu~> iasti co('spc ran­
ti~ta r·e<-clJI'mo.s uma ear ta 
em qno manifesta o :,en 

aplan:,o Jll• lo a r tigo, sobre E:,­
pt·ranto, da :tutoria do uOS>O 
prc:,a<lu t•olaiJurador sr. Co:,ta 
.Júnior, incitanclo-oos a <Jllt; 

pru;:,igamo, na propagaoJa da 
l in~ua int<•rntlctonal. 

Por qtw a t':trta é exten:,a 
c o C>(lll\'O pouro, não publ i e a­
mo:, a referida carta. Rt•gi:, ta ­
mos, no l' n tanto, com satisfação 
o aprc~·o que os nossos le ito res 
vão mauit't·staudo pe lo «U Co­
m{•r<·io da Aj uda». 

J: ;-.1('0 :\ T itA-SE bastan te 
I...., doente, o H . Ra111o:, !:icta,, 

pai tio uo,bo querido amigo 
sr. .\h•aro Ramo.. .\lclhora» 
••·u~in•i:, é o qut• »incera•nentt· 
l ht• dt•no·jamos. 

"A I' l~ D!~ RAÇÃ O RE­
<'H!.;AT!VA" inte rcs­
ban tt· c·olega, o r·gão da 

F. 1>. 1:\ . P. E. H. rd.· re-~c­
uns 110 sc·n t'd timo número, <'om 
palavra~ que muito no::- :.cnsi­
hdit.:\111 c •1ue agrath•<'emo~. 0 
pouc·to 'Iuc ((•mo:. fciw crn prol 
d;~~ ~uc·it• cJ.,,Jt., <lc recn·io, é 
um tlc,·c•r da nos~a pane, e 
ptult·m ••la~, lwrn ('omo a :.na 
F c<lt·raçào, <'ontar ~cmprc com 
o uosoo pro··~tirno. 

O rostume dn ma ta r o bicho 
da ta do ~écu l o X \'1 , c 
c•n rn íllt· o d izer popular. 

Etn 15:l\l, tt>ndo mor rido em 
P a ris urna dama ua côrt~. ao 
fazcrc·m-lhc a autopsia , cnc·on­
traram-lhl! um hicho, ainda 
,.i ,·o, aloj:ulo no coração, 

(), médi('o:. fartaram·s<' dt• 
faz• ·r expcrií"ucia:,, apli<·a•ulo 
'.i rio~ iugrc•h•·nt•·• para matar 
d v~'tme c s~ o (·ons<•gnir:Hl• 
uwrgu lh at~tlo- c• Pm aguardente. 

l'oi daqui qnc na,.ceu o 
<· ous l'lho métlico quinhcn tititu 
di'-, tc t rata mento preventivo 
matinal. 

E:\('01\TR.\- E já. em sna 
t·a~a, <'111 via:, de re:, tahcle­
c:iu~t·ulo, a 1~:1. m• S r.• J). 

Sa1a~.\gt>ot•uh<. ''" )forab, C>­
po,a tio no~,o amigo e colaho· 
r:ulor, Ex.m• !:ir. Ago,tiuho 
.\ uto.1iu, a qnem por i),~c mo­
I Í \'U ahra\'amos cfusi\·amt•ute. 

O 'Bairro Económico 
da 9\juda 

vai enfim ser inaugurado 

Vai ser inaugurado, segundo dizem os jornais, no pró­
ximo dia 30, o Bairro Económico da Ajuda. 

Correm várias versões, acêrca do seu arrendamento. Em 
7 de Março de 1932, foi publicado um decreto, que diz, 
entre outras coisas, o seguinte: • Não se perde de vista o 
fim com que se têm construído as casas económicas do 
bairro da Ajuda, e por isso, ao mesmo tempo que se fixam 
quantias relativamente pequenas para base de licitação, fa­
culta se ao arrendatario a compra da casa que habite; e com 
o mesmo intuito são preferidos para inquilinos os funcioná­
rios civis ou militares nas condições nêste decreto indicadas, 
estabelecendo·se ainda cerias restrições, atinentes á conse­
cução de que ninguém possa vir prejudicar quem mais do 
que outro precise de moradia. 

Diz o decreto no seu parágrafo 1.0, e já acima a êle 
nos referimcs, que a preferência é dada a funcionários civis 
c militares, desde que as suas funções, sejam exercidas na 
freguesia da Ajuda e, entre êstes, os que estejam a pagar 
renda superior a 25 por cento do seu vencimento mensal e 
tenham família mais numerosa que com êles viva. 

Diz o artigo 3.0 do decreto, que o arrendatário tem 
direito a adquirir por compra a casa em que habite, mediante 
o pagamento inicial e por uma só vez de 20 por cento do 
seu valor e o pagame:1to do restante em 180 prestações 
mensais, calculados á taxa do juro anual de 5,5 por cento. 

E nesta conformidade, nunca o Estado poderá ser pre­
judicado, pois o prédio ou a habitação adquirida pelo arren­
datario constitutrá em primeira hipoteca a garantia do paga­
mento das 180 pre~tações me:1sais. 

Ora muito bem. Agora que o Bairro está em vias de 
conclusão e os dinheiros públicos absolutamente acautelados, 
compete á população da freguesia, interessar-se no sentido 
de que as rendas a fixar, sejam o mais razoáveis possível, 
visto que os seus ganhos, não comportam grandes despezas. 

A preferência que se dá a funcionários, deveria a nosso 
vêr, corresponder somente a urn l imitado número de habi ta­
ções, visto que há muita outra gente na freguesia que paga 
rendas exorbitantes, e que para não faltar ao senhorio, se 
veem obrigadas a restringir a alimentação. 

Nós entendemos, que todos, absolutamente todos, neste 
assunto, têm o mesmo direito. Os estômagos são iguais. 

Estamos convencidos que presidirá a êste importante 
caso o critério mais acertado, o mais justo, o mais humano. 

Bate número foi visado pela Com~ssão de Censura 

COJ\1 a assis tencia das enti­
dades oficiais e alg umas 
m a r c a ntes ind ivithmli­

dadeR ped agógicas, comemorou 
a J unta de L''reguesia do B elém, 
em se~são solene e fectuad a no 
dia 18 do cor rente, na séde da 
Escola Oficial n. 0 61, o 1.0 ani­
verti:\rio da fundação dos curoos 
nocturno" naquela freguesia , 
eft•ctuando :.o mesmo tempo a 
dis tribuição de diplomas aos 
alunos aprovados no exame do 
2.• g r·au, no ano lectivo tinJo. 

~l o tivos vá rios nos impe­
diram de comparece r. Ag rade­
cemos, no entanto, a gcntilrza 
rio convi te. 

EST.~ a organizar-se uma 
comissão para promover 
en trc os o ai rros de A Jean­

tara, B elem e Ajuda, a Semana 
Hocreativa, du rante a qual so 
realizarão vá rias fes tas nas co­
lec tividades de rc~ reio, fes t~ s 
<JIH' t' ons tarão de conce rtos 
musicais . espec táculos, con fo­
•·ônc ias, e tc. 

OS carros eléctricos, conti­
uuam a ficar bas ta111e 
afastados da Calçada da 

Ajucla, pois (Jnando chegam :\ 
nua da Bit;a, aí ficam por al ­
tnrao elo chafariz. (, -;abcrá. a 
Companhia disso? D eve saber. 
E M' não sabe, nós estamos 
fartO• tle fala r no caso. 

PHOl\IOVIDü por nm g rupo 
rio comerciantes Ja n o~>~a 
freguesia, e t'ectuar-se-h ~t 

u1uito <'m breve, um janta r de 
llomcaagem ao E x.'"• ;:ir. A nió­
u!o J 11aquim de Andraclt·, 
•·lu·fe da. e,quadra policia l da 
.\ jutla, que, como noutro lugar 
""~"mo~. foi aposentado por 
uma junta médica da sua cor­
poração. 

l)s promotores da homcmt­
~rcm, pretendem ass im, mani­
ÚJsta r á(JUele dig no fun cioná rio, 
o ap r·<'\'0 cm que têm as suas 
C'( ualidadcs de carácter. 

C
ONTI~UA;\I algumas ruas 
da fr~guesia a l!sta r :1~ 
<'~cu ras. Já há clias tpu· 

alguns candieiros da R ua das 
)fcrcês e Calçada de D. \'asco 
não act•ndem. Pedimos provi­
d ílncias a quem superintende 
nessa coisa. 
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: A Favorita da Ajuda ~ :-··LIBANIO iiOS SANTOS···~ 
VINHOS E S EUS J)B~IV ADOS I DE 

ANTONIO D IAS 
147, Calçada da AJuda, 149 - LISBOA 

RECEBIDOS DII~ECTAMENTE DO LAVR.ADOR 
'rABACOS B ro~l fDAS 

Especialidade em Chás. Café~ e Manteigas 
Generos de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 

• Vinhos recebidos d1rectam ente de Arruda • 
····-------·----------- - - --···· 

• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) : 
····----------------------··· 

Verdades 
Por termos sido educados n'um 

r egime rl:> muita economia. conserva­
mos o hábito do cuidarmos mai:~ de 
coisas úteis do que elas superfluas. 

Por isso quando reclamamos al­
g um melhoramento fa1.emo-lo com a 
convic~ão de que pedimos uma. coisa 
necessária. e com a certeza do que 
pode e deve ser aten lida. Não pedimos 
coisas irrealisávois. 

Vem isto a propós ito de qne t ,•ndo­
nos feito oco n'csto quinzeoál'io, do 
di versas roclanw(,' Õ~s sobre coisas q U•' 
julgamos prejudiciuis á boa estética e 
á higiene da nO$Sil f1·eguesia., uem 
sempre tenham ::-ido atendidas com n 
devida urger.cia. 

E algumas dessas reclamações são 
de tão insig ni fi caute despcza, que só 
por má vontade so compreendo que 

amargas 
por ser uma coisa imprópria duma 
cidade; pNlimos u rrparação do pn \'i­
monto da T raves:;n da Boa-Horn, por­
que está intntnsitavel; e pedimos 
ontras coisns de poqnena importancia 
que não valo a pena enumerar ago ra. 
Quaisquer destas coisas podiam e de­
viam t<'r ~olu(,'ã~~ imPdiata, se vingasse 
o bom senso. 

A ba rraca tinha saido d'ali há 
muito, numa cn rroça, para alimentar 
os fogõ ... s da Cama r a l\1 unicipal. e 
dentro do recinto do lavadouro fazia-se 
um compàrtimrnto, com um g ui <'hrt 
para o exterior, se fõsse preciso; (já 
lá este\•e tijolo para isso)-

O mictorio e ra substituído, muito 
facilmente , po1· outro mais modemo, c 
com agua corrente (que a tem ali 
porto) par a dosnparocor o muu cheiro 
que exala . 

não sejam atondidas imediatamente. As piteiras oram arrancadas pa ra 
• · tirar áquele local o aspt>cto sertanejo, 

Se a~ut>los que tem ~ dever do i e substituídas por um gradeamento, I 
resolver ~sses assuntos os_ nao re:ol vem (que ,-edaria o futuro jardim público, 
por cap•·•cho ou doscons1deraçao pam ou mercado) ou por uma correnteza 
com aqueles que os reclamam, pro- dl.l habita~õos auferindo o Estado 
cedom ma_!, e enganam-se, porque êles, (por que aq ui!~ é do E stado, não sei 
ou as ent1dud(•s quo ~-opresentam -:- o su sabem) ainda com isso alguns 
quP é peor - é 4ue ficam descons1do- milha res do escudos, com a venda de 
ra~o_s e sem autoridadtl t;noral pa1·a uma facha de terrt:>no, com quinte 
(IXJg•r aos outros o c1.mpnmento dos metros de funt!o, por exemplo, c obri­
seus deveres. gando-se os compradores a edificarP.m 

Errar é próprio da humaniclado, 
disso alguóm, mas insis ti r no ê l'l'o ó 
itnp!'Óprio da raçu, humana, diremos 
nós . 

Para quo avaliem a razão quo nos 
assiste, vamos citar algumas d'0ssas 
rcclama~ões : Pcdimol! a remorão da 
hnl'raC:l de nwdcira cxisten'to no 
passeio junto ao lavaúou t·o municipal 
do Rio Sêc:o, porque. 0stá pôdro e 
cheia de remendos de latas velhas; 
pedimos a trausforma(,'àl) di) mictorio 
··xist<>nt~ na Rua dos Quarteis, porque 
c:-tá fura da época; pedimos o de~<ap:l­
r ecimonto das piteira~ lJa Hua da 13ica, 

umas t>legaot('~ mas modestas habita­
ÇÕt!S, com uns jardinsinhos, num cu rto 
pra.so do tempo . gram uns pQucos do 
brnetício!'; e asbim, conservaudo o que 
está, é uma vorgooha. 

E o pa\·imonto da T ra\·0ssa da Boa­
Hora, é coisa que so repar3 em meia 
dn1.ia do dias, com meia duziu de 
carroçadas de cascalho. 

Assim o quiz('Ssem aqu~>les quo 
admin:stram o produdo do nosso tru· 
balho, qu"' nad;\ oh<'garia a tanto aban­
dono. 

Francisco Duarte Resina. 

Os vegetais comestíveis 
Há muitas pessoas que desconhf'­

cem as propriedades médicas dos 
vegetais comest i\·ois. fl lançam mão 
de variadas tlrogas para a c ura do 
enfer midades imaginárias, e isto por­
que lêm nos jot·oais os seus anuncios 
s ugesti\·os, esquecendo-se que melhor 
fa riam so recorressem aos mercados o 
adquirissem os vogNais comestíveis, 
que possuem p1·opriedades medicas. 

!:ião ricos om enxôfre , a c ·bolu, o 
nabo, o r epolho, a couve-flor, a nab i~~~ 
e o rabane te. 

Nas batatus, tanto inglt>zas como 
doces, há suis do potassa. 

As lentilhas e en ·ilhas cont('em 
ferro; o espinafre t!'m sais de potássio 
e de fnn·o om gnlnde quantidade. 

A a lfa ce 6 calmante, senclo muito 
con venit:Jnte ás pessoas nervosas . 

Os 0spurgos são proveitosos uos 
que sofrem dos rins. 

O nabo puritícu o sanguo o ubro o 
apntito. 

A cou vo-flor, o r(lpolho o o ospi­
nafrlcl são altamonto recomendá veis ás 
pessoas anémicas. 

O aipo, a lém das snas propriedades 
omonagógicas, é salutar para os reumá­
ticos e os qne sofrem de oe\'l'algias. 

O tomato estimula o trabalho do 
figado e o perrox1l o o rábano pnrili­
cam o sang ue. 

E jú que o assunto serve d iremos 
que não há melhor d igt'stivo parn as 
pessoas fracas do estômágo do que 
uma ma~ã que não S~'ja muito ácid<•, 
comida após as refeições. 

As uvas dt·vem ser de profe 1·ê nC'i~~ 
dadas aos a r tríticos; em joj um pro­
duze-m vrrclacleiros milagres. 

A laranja . não muito ácicla, om 
jejum. é l'Xtrt'mnmente cliu rétiC'<L D.í. 
bons r esultados om todos os casos dcJ 
reumatismo. 

····-----------------------···. 
· Santos & B randão t•P E R O LA DA AJUDa···~ 

C ONSTRUCT ORE S 
Ser ralh aria • * ForJas * * Calde iraria 

S o lda dura a au1ogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
• TELEFONE B. 207 • ····------ -----------------···· 

DE -

.JOSÉ .JULIO BOR DALO 
Mercearia, vinhos de pasto, vinhos finos e licôres 

Carnes fumadas e queijo da Serra recebidos directamente 
C~FÉ MOIDO Á VISTA O':> FREGUEZ 

Louças de esmalte c vidros ... . Artigo; próprios para brindes 

~. T. da ~'iadresilva. 10 e lO.:rA - R. das Mercês, lZI .: 
~ ~ 
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Casas comerctàis e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMERCIO DA AJUDA·' 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : 

III m~l~n~~~~RJ~U ~o~ ~ftli~IHH~~ ~~U~-~A~e ~ebJ~.~~~?.~1s~~~?.~A B~E~L ~D~I N~l Z~D~' A~B ~R E~U ,====L. DA~ 
CarrtJças de aluguer para todos os serviços de transportes 

Fornecedor de materiais de const rução 
TELEFONE BELEM 154 ----- ·· 

~III ::rn~ ~o ~s ::m~í! III~ 
55, Calçada da Memória, 57- L IS BOA 

Rua das Casas d e Trabalho, 10! ) TELEFONE BBLE.I\1 520 

=========================-
Pérola do Cruzeiro José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0

) ---DE---

Sucessor : FERNANDO ANTOIUO DE OliVEIRA .JOÃO DE DEUS RAMOS 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 
Géneros alimentícios d e primeira qualidade 

Especialidade em chá e café-Vinhos finos, do Pôr to e de pasto 
· Azeites finos e carnes fu madas 

11 33,
1
-=R=u==a==d=o===R=i=o:::::::;:S==ê=c==o=,==3=3====L=I=S==B=O==A==ª'======P==R=E=· ç==o=s===s=· E=· =M===o=o=M==P=E=· =T=E=• =N=o=r=A== ::=::--:-. = TELEE'O~E BELEM 56 54, Rua do c .. uzelro, 56 -- LISBOA - Telef. B. 634 

ZAMENHOF 
A nobre za moral do autor do Espei"anto 

Falei, muito por· alto, no ar tigo ' quatro médicos chamados foram co­
que aqui publiquei, sôbre o Dr. Za- viados altos honorários . Zamenhof 
menhof, o genial autor do Esperanto. recusou receber o seu. Porque receber 

A propósito do aniversário da sua o dieheiro se a cliente morreu? 
morte, ocorrida em Dezembro de 1917, <<Em Vejsieje, vila da Lituânia, 
v.-nho relemb rar esta modesta e também assistiu á. morte duma criancinha. A 
grandiosa figu ra, que bem digna é do febre queimava-a. De dõr, a infeliz 
ser colocada eta relêvo e mostrada mãi qu<isi enlouquecia. Durante môses 
como exemplo á hum?.nidade, especial- não desapareüeram dos seus ouvidos 
mente nos tempos de feroz egoísmo os choros e gemidos daquela mãi. De­
que nós, agora, atravessamo!<. cidiu abandonar a prática da clínica 

A vida de L uiz Lázaro Zamenhof geral e dedicar-se á oftalmologia». 
foi simples; fortuna, fo i cousa que ê le Grande coração o do Zamenhof! 
não conseguiu juntar, P-mbora o tra- Oiçaro()S porém o que ainda diz 
bulho fõsso constante. E' que, de!<inte- Priv1.t : 
rossado como cnt, aos seus clientes C « orno médico dos olhos, começou 
pobres não cobrava honorários. E, a prática barateira . Os seus clientes 
flUHndo nm médico trabalha para os pagavam 40 copequeH, alguns mesmo 
pobres, a clientela rica desaparece nada. Ordináriameoto os médicos d~sta 
como por encanto. ospecialidade exigiam gr:~ndes somas. 

Qu ero aqui frisar um facto que Mas chegava agora um médico popular. 
demon:;tra bem o caráctt>r de Zam•1- A muitos êle aré salvou a vista . Em 
nhof. Traduzo da bola obra de Pri\·at, bravo a sua sala de espora se enchia 
Vida de Zamenhof, os seguinte.; po- de manhã. á uoito. Tot·notHe um ver­
r íodos : dadeiro bem-f~·itor. 1 nclina \·a-se amo-

«Ü comêço foi pouco próspero. rosam<'nte sôbre cansados oper·ários e 
Prejtidicava-o a sua modéstia e o seu pálidas cobtn r~? ir .. s, que uele couliavam . 
sentimento. Muito apreciado pelos A experiência e o estudo fizeram dele 
doentes pobres, õlo não sabia ganhar om pouco tPmpo um especialista no­
g randes somas. távrl. Assim êle \'iv.>u até á rr.orte, 

«Em P lock, uma noite, chamaram- modestamente, pobremente, fora de 
no a casa dtl ricos . Jazia na cama todo o luxo» . 
uma velha senho ra e á sua cabeceira Privat conta-nos ainda êsto caso, 
estavam três doutores. Estado desos- que mais vem reforçar o que atraz 
pHado. Após dois dias fal eceu. Aos fica dito : 

F ARMÁCIA FIGUEIREDO 
42, Calçada da Ajuda, 44 - Telefone 489 Belém 

CONSULTA S MÉDICAS pelos Ex. mos Srs. 
Dr. Barbierl Cardoso - Todo11 os dias ás 12 horas 

Dr. Francisco Seia Sábados ás 11 boras 
Dr. Pinto da Rocba - Todos os dias ás 19 bot'as 

Dr. Scbinppa Monteir o -· Segundas e sextas-feiras ás 15 horas 
SERVIÇO NOCTURNO AOS SABADOS 

«Nuina g rande cidade americana, 
após um discurso sObre Zamenhot~ 
um rapaz hebreu, dé Varsóvia, pre­
guntou-lhe : 

- Este Zamenhof é o bondoso 
médico dos olhos da Rua Dzika ?» 

Orgulham-se todos os esperantistas 
em que o autor da sua língua reuni sse 
tam altas qualid ades de carácter; e no 
progresso do Esperanto, nos primeiros 
tempos, aliaz os mais difíceis para a 
nóvel lingua, a sua isenção e tole,rân­
cia contribuíram grandemente para 
que esta genial invenção criasse as 
raizes qut>, j4 hoje, lhe garantem o 
triunfo final. 

Este desinterêsse, tam largamente 
demonstrado por Zamenhof, nunca foi , 
:;eq uer-, copiado pelos numerosos im i­
tadores da sua obra. Talvez por essa 
circuostincia., nenhuma das imitações 
do Esperanto conseguiu desenvolver­
se; o dosintorêsse de Zamenhof foi 
be>m o sagr·ado adubo lançado no 
terreno árido onde a semente do Es­
peranto haviu de germinar um dia .. . 

Costa júnior. 

AGRADECIMENTO 
Venl>o, por ()~te meio, agradecer a S. Ex.• 

o Sr. Dr. ~fcc!iua de Sonsa a matwira cari­
nl:lOsa e accrtatlv prouciGncia como rne tt·atou 
na miuha grave doenç-a, salvando-me, com o 
seu muito $ll\.H'r, du111a morte quasi certa, 
se:u que, S. Ex.•, tivesse rcclamarlo flualqt•er 
quantia por tal motivo. 

Egual ~gradccimento faço ao Ex.m• St·. 
Carlos de Sonsa, mui digno farmaceutico e 
excelente enfermeiro, o qua l, durante 60 
dias consecutivos, veio a minha casa minis­
trar-me o tratampnto indicado pelo médico, 
tendo ele suhir a um 3.• andar e, muitas 
vezes, dehaixo de chuva. que o obrigou a 
c!ispender dinhei:o em taxi $Cm que S. Ex.• 
tin:ssc recebido qualquer remuneração por 
êste motivo. 

A um c outro ofereço a minha eterna 
gratidão, apetecendo-lhes mil venturas de 
que são dignos pelos seus magnanitnos co­
rações. 

Belém, 12 de .Janeiro ele 1933. - julia 
Adelina Passos Rodrigues - Largo do Fi· 
gueiredo, 1, 3.•-Esq. 



4 O COM.É~CIO DA AJUDA 

· ... ·-- -------------------·--------------------------- ----··=·. 
Se quereis fazer as vossas compras em bôas condições, ide fazê-l as a os estabelecimen t os de 

FRANCISCO DUARTE RESINA 
R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Re lem 551, ou Calçada da Ajuda 313 a 316, Telef. Relem 553 (antiga Mercearia Ma lheiros) 

que aí encontrareis um bom sortido de géneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos uutros artigos 
por preços módicos; e a máx;.ma seriedade comercial. 

•• Ao menos a titulo de curiosidade fazei uma visita áqueles estabelecimentos, para vos certificardes da verdade, que o seu proprietário a~radece •• ... .. . . . . 

Farmacia ~=··n. ~. ~tiifH[~U~J & u~~R~, LOA 

SOUSA 
. . 

OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 

Travessa de Paulo Martins, 18 
AJUDA- LISBOA 

TE L E],' O N E H E L .EM i5 1. 7 

.···---------------------------------------

Encadernações simples e de luxo, taes como: 
l ivros á antiga, amador 
e escrituração comercial 

Copiadores, caixas e pastas para arquivo. 

Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

s 

. . .. . . 

Enverllisam-se mapas • 
----------------------···. 

NA notícJa do jornal de Littéra­
ture, u que antorionneotc fize­
mos referência, diz-s,.. : 

luvas, et<·., e tudo is to não entra na 
conta dos seus vencimentos» . 

Pondo de Indo a acusa-ção d~ VH:iO 
sos, q uo o autor lança sôbr•• os portu 
~nGscs, Jircmos que, de fa cto, muitos 
fo ram os sop ranistas qne brilharam nos 
nossos teatros de opera, &ntre os quais 
avultam os nomes de Caffardli e Giz­
ziellu. aindauos teatrosdnLisboa,omais 
tarde Angelelli, Caprnnica. Longariui, 
Luci uni, Gallieni e outros na Aj nda . 

C. da Aia~a, 110 E' natural, porém. que a maneira 
por que, cl e ~da crianças, oram prepa­
rados fl educados êstes anistas, lhes 
desse uma c ·rta feminilidade; H dos 
seus dot,..s do cantores 6 que não po­
demos duvidar, uma vez que as cró · 
nicas da é poca nos dizem ter sido 
Caffarel!i o maior cantor do seu tempo, 
e que muitos outros fi.z.e ram as dl'lícias 
dos ouvintes nos principais teatros da 
Earopa. 

-Quanto da ria» h para ter um'l. exercendo ali o profPssorado, enriqne-
voz igual á deste homem? coram o nosso património artísti co . 

((Os cant6l·es e a orquestra são ex­
celentes. Disfrutarn t·xtr aordinari os 
vrncimentos, o, além disso. rect'bem 
avultados brindes . Os cantores não 
c:;til.o di rectamente ao st>rviço do r e i, 

~âo curio>:as estas informações, re­
fi> ridas ao ano de 178 t, em quo foram 
publ icndas, e dizendo respeito aos 
artist11S qne tomava m parte nas repre­
sentações do teatro régio da. Ajuda. 
os quais no inverno acompanhavam o 

~~~~~~~~~~~~~~~!!!!!!!~~~~~~~ mooan;a. para Sal-
iii vaterra, onde êste 

Ao que o fiJalgo respondeu pronta- Dêsses, além de Francisco An •. mio 
mente : rlo Almeida o Antonio T~ixoira, qtwjul-

- R eal S"nhor ... não daria nem gamos têrem sido os primeiros a ir 
metade do que ê lc deu. estudar na Italia o desenvolvim n•n 

T elefoae B. 329 -
Consultas A Ajuda de outros tempos empregava 'OS dias 

t~m caçadas, junta­
!llente com os fidal­
gos da sua côrte, e 
á noite assistia ás 

e não são pagos pelo 1·eal bolsinho, I rc prr•sentações no teatro ali cons­
mas p"rtcncem todos á igreja patriar· truído o que, segul").do parece, já fun­
cal; os instrumentis tas, pelo contrário, l!iona.va no àOo de 1753. 
estão todos diroct~1mente ao sorvi<:o Em concordância com o q uo escreveu 
do rei. o inglês 'l\viss, a revista francesa 

«Uns e outros, o:-; cantorrs cspPciai-
a('.resC'onta : 

((Durante o r einado anterior não se mC>nte, são escriturados por nm certo .. 
número de anos. Concluídas as escri- ~dm1tw. no toat~o. ne~huma cantora; 
turas, fic11.m com metade dos seus 1gnoro s~ esta pr<1~1ca am~a se ol~serva . 
vencimrntos dur<tnto toda a vidu, 0 ' Protond1a-se por ~ste me1o obv1ar a?s 
ordinúriamP.nte tõm licença para r e- a~usos que p~dew~ h~vu ntnn<L naçao 
síclirem oude lhes aprouver. tao dada á ltcenciOs!dade. J\{as ;~pa· 

T anto Twiss como o joamal de 
Uttérature, nos diz.em qne êstPs artis­
tas, desempeohnndo papeis femininos, 
o faz.iam do manE>ira a iludir os especta­
dores. Mas custa-nos a compreender, 
agora que nos C>ncoatrarnos a mais de 
um século de distancia, como homens 
pudessem com gc·n tileza. e eiE>gância 
r epresentar as tigurus femininas do 
Olimpo, que nesse tempo oram gorai­
mente esco lhidas para a construçào 
dos libretos dar. óper·as, qo~así todos 
baseados em tragédias uo Metastá~io. 
E se nos rC'pugna. a idoa do ver Dido 
ou Semiramis rPpreseotadas por ho­
mens, também difícil é de adm itir que, 
no /l finto Astrologo, a tigura do 
D. Blisa, « rap:triga esperta e brilhante» 
(segundo a rubrica da peça), fôsso in 
wrpretad<1 por Aogelelli, ~enhor do 
uns pés descomunais, a acreditar na 
tradição qtlO ass im o afirma . 

. médicas 

diárias 

Serri~o 

nocturno ás 

Um antigo crítico italiano vai até 
:>.o ponto de di1.er que, tendo ~vlmiraJo 
em vários teatros ~~s maiores celebri­
dades do canto, tais como a Patti, a 
Alboní, as Marqnísios, e tantas outras 
qne causaram entus iasmo e assombro, 
nenhuma delas exc··dia em qualidades 
a voz p reciosa d um sopranista qne 
ouvira na Cap,,la S ixtina, em Roma, 
cot·tamento um dos últimos dessa es­
pécie de artistas, quP, pará honra ela 
humanidade, deixou há muito de existir. 

Ainda sol! out ro aspocto o t eatro da da musica dramatica, destacam-se os 
Ajuda t ... ve u:na notável importância. nomes de .Toão de Sonsa Carvall10, 
Aliso cantaram óperas de incontestável Jerónimo Francisco de Lima · (êste 
valor, umas de apreciados autores es- natural da freguesia da Ajuda), João 
trangeiros, ,, outras rlo mãestros por- Cordeiro da Silva , Luciano Xavier 
tugueses, a inda h~j e considerados como dos Santos e Antonio Leal J\1oreira. 
glorias da arte nacional. Nã.o juntamos a êstes o maior e 

Como já foi dito, o Seminário pa- mais célebre dos compositores pens io­
triarcal teve no nosso país um lngar nados pela. Patriarcal, o nosso ioes­
distint,o corno escola. de música, no quecivel maestro Marcos "Portngal. 
reinado de O. Joã.o V, e ainda depQis porquo êsse, ao voltar ela Itália, jfl 
no tempo de D . José, qu~ ref~rendou encontrou os teatros r égios abandona 
o importante e notável estatuto por que rlos e substituidos pelo T eatro cl(> S 
osta ins tituição se regeu até a sua Carlos. 
extinção. Segundo a relaçã.o inserta por 

A d~speito da graodt~ compcte!lci,~ lünesto Vieira no sou Dicionário 
dos mestres qne o dirigiam, o Semi- Bíográfico dos Musicos P~rtugaêses, 
nário julgou conveniente enviar a cantaram-~e no ·~eatro da AJn~a, dt'l~d r 
Napoles, a fim de se aperfeiçoarem. 1764 a 1 9 1, 4~ peças d e diferentes 
alguns dos a lunos que maior disposi~ão auto~es estrangeiros e portuguêses. 

«As r eprrseota<:Õos são pagas 
áparte; a! é rn disso recebem meias do 
sêda, camisas, lenços, colarinhos, 

receram na cena a lguns castrados, 
rep i·rsPntando os papéis de mulher. 
por modo que idudiam os espectadores 
estrangeiros». 

NUM dos mais formosos jardins da pequena cidarl(), 
cntr·e rozeiras, lilazes c oatras á rvows produtor·as 
de lindas e mi mosas flore~. tinh'~ sido planta<la urna 

pequena haste, q11c c1·a alvo <los maiore~ cnirlaclos po•· 
parte do l'Cspccti ,·o jardinei ro. 

Os anos for·am passando c, devido aos ca.·inhos que 

-A vida duma flor! 1~ muito t r·iste, muito triste! Eu 
lhe conto, rncu s'·nllo r·. Preciso desabafa r ... Oxalá o 
senhor me compreenda, oxal>1! .. . 

-Tinha florido linda, ~taqnt>lo ano, a minha árvore; 
tão linda que não havia outra ig-u,,!. Num dos mais altos 
ramos brotou a mais linda Caméha ttue ainda me foi dado 

lhe prodiga!isavam, 
a pequena h»~te 
tinha-se dcsen,·ol ­
vido e cm br~:vc r:hc­
gou a ser uma ar­
von: feita . 

admirar. !~ra tã•1 
li11da a min l1a Ca­
rnelia . A vida duma fiõr 

.Junto dela, como 
'Iuc a d··fllndu- la 
do sol arr!entc e 

elas 1·istas dos cubiçosos, tinha nascido uma fôlha, irmã 
g-cmca da lirvh ftôr, e, tanto se lhll afci~oon, rpw a.tó ao 
l"·c~sc1Hir a aproxirna~ão elos passarinhos, qun faziam os · 
seus ninhos ua> á rvores proximas, rnaiti se debruçava 
sobré a mimosa Camelia, para evitar que, com os seps 
ruinuscu!os bicos. po. I c~scm molestar as suas mimosas 
p<:talas tão bra.nc:rs, tão puras, tão virginais e lindas. 
Pobre fol hinha, coitada , .• Era tão ciosa da beleza de 
sull irmã .. . 

Por A. ~~. ~IBEIRO, sargento de marlnba 

D('Sde mu ito nova tin l1a sempre flor·ido, mas as sua~ 
pcqutJna~ rosas feneciam na japo11ei ra sem qnc uiugu.:.m 
~c l··mbra'"" dtJ as colhe r. Naq11Gic ano, porúrn, as 1iures 
dcscn voh·e,-,un-se tão formosas que o .i a ro i n<Ji r·o, ao v :O-lati, 
não podia derxar <lese euvaitlcccr, olhano lo-as com cnt(ll" ­
nccllrlora curios ida,Ju. S ram todo o seu enlevo aque las 
~;amúlias qtw ôlc, corn as nu.:; mãos calosas, tinira dis· 
posto e t•·atarl o. l\fas um dia, dia fatal e de .desdita , •. 
Aqui começa a historia : - l<:ncontrei-o triste, po~t sativo, 
com os olhos mar<1jados de l:igr i rna~, olhan.!o mub~ncolica­
m,•ute :l árvor·c tio~ scns enleio:;. Couh(Jr;ia-o born c, por 
isso. n1í.o prHlll deixar dt> rne adrni r ar (la sm~ melancolia. 
Q11e ra:-.ão teria a')th 1.- huml!m rude, r:rn cujo cor ação 
unB<'a tinha r·ntrarla a t risteza, par<~. assirn se enternecer, 
olhanoo as suas flores"? l)ú~p(:r· tun·mc a curiosirla .!c u não 
me pude conter. Interroguei-o: Eiti o ([UO iJ!c rne contou : 

:=··-F_ a_v_o_r_i_t_a.--A-J-.. u_ d_e_n_s_e-··=: 
---- DE ----

J. J. CAETANO 
Completo sortido de Fanquei,o, Retrozeiro. Ro<paria e Gravataria 

ArUgos Escolares - Material electrtco 

GRANDES PECHINCHAS - OS PREÇOS MAl$ BAIXOS 00 MERCADO 

1_.: •• --16_7_, _c __ a_l_ç_a_d_a_d_a __ A_. J_u_d_a_._1_6_9_ TELEFONE BELEM 456 . . .. . . 

Eu tluha já pensado em a colher. para a colocar no 
altar da Virgllrn, ma~, um rlia, uu rna m:11rhã de Outono, 
V<'iO ao jar·.!i:n um visitante que, :u1 vu-1<1 , ''" cantado com 
a ~ua rlcslnmh rantll formosurll, co ll uJn a fi•H" apctr•ci•là, 
lcvanrlu-;· 1 muir.o ufano 1le pod1•r mostrar aos llrnigos a 
melhor pt: rola do jard im. 

g, desrlc êsse momeuto começou p:na esta um raiva rio 
impossível do des<•rev,_,r. 

8implesmen.te lhe coutarei cm breves momentos os 
momentvs brcvt.>s da ~na ,·ida d<J desventura. 

L evou-a par·a o seu quarto ele dormir·; colocou-a num 
so li t{~rio e , rodt•anrlo-a de atenções rnesqu inhas, ll)Ui pra­
r. enteiro, ia •lizt>rHlo : - i"icas aqui muiw h<'rn; dnito· k 
agua todos os dias e nãll mrncharás tão cêdo. Eu tcr<·i 
cnidarlo contigo, minha viçosa fi(J I'. 

Prom(•ssas, muira> promcs:;a~ .. . mas cuidados ... 
- f•: e ra tão linda a minh a Carnéli~ ~ 
- Um rlia pas~cu, depois out•·o e outro ... c a rosa 

foi csq1u:Cida! :-l(•m se!]ucr a janela já lhe ahriarn e a 
pobrcsita srtfocava, cmnrcheria no llll!io rla,s quatro pa­
rcdPs, IPmbranclo, com saurladr, o seu jar·dim c as suas 

li sexta81eiras li 

Vem a propósito repetir aqui a co­
nhec.da anedota contada acêrca do 
Angelloli . 

Diz-soque O. João VI, ent1siasmado 
ao ouvir Gste cantor nnm dos seus 
dias f,•f izes, se voltát·a para um dos 
camaristas, di .. eodo : 

e aproveitamento mostravam "assim I Nao podemos afirmar que essa •e· 
mais tarde, no tt>atro da Aju'da fo i':l i~ l~Qão seja. ah;:olutam~~te fided!gna , 
executadas partituras de verdadeiro v1sto que t ivemos ocas1ao ?o v?n6car 
mérito com que os auti~os pensionados I nela um lapso. Entre vános bbretos 
daquela escola de musica, €1 a lguns até (Conclúi na página 8) 

companheiras, mais fcl izlls do que e la. E record ava-se, 
então, vagan'lentc, da cançlo que tantas vezes onvira, 
quando ainoa em b'otão : 

«Rosa qne cr,t:~~ na roseira 
Deixa- te c~tar que estás bem .. . v 
A fol ha, a amiga intima da infeliz, vendo-a murchar 

dia a rlia, qncixava-~e . amargament,· , rlr1 abandono a !]ue 
a tinham condl!naclo, não por dll, sim pi(!~ folha sem valor, 
mas s im pela ,aa amiga q ue tão linda l!ra c bero Hlcrccia 
os ponro~ cuidados qn" roq1eria. 

-Corno é ingrato o teu possuidor, roiuha que rida , e 
como S<! esqueceu de ti . . . 

-;-.I ão te quei xe~ sf'm razão, mi11ha hoa fo lha, res­
pondia a pobresita. Ainrla tenho espcran~a ... tll lvcz 
amanhã . .. Esperemos, pois. 

"las no dia seguiu te eis que a porta ~e ab1·iu , abriu-se • 
a janela, varreu-se o quad~, limpou-se o p,J c .. . rnuda­
raon-,;c às flo•·cs do tiolitíuio. Outra ia agor·a torna r o 
Ioga r que, durante <llgurn tem po lhe p(Htcnccra e de onde 
já não desejava tiair, embora tivc~sc sido tratada com 
absoluto desdém. 

-;-.Ião, miulHl mãi, não a (]cite iora, dizia o mancebo ! 
Não vê que é a inda tã') HIM'a ?! E demais , colhi-a com 
tanro in te res~e ... 

Par•·co irnpossi,·el que ainrla a queiras conservar, 
dizia a, .. llw. Po.s não vez qne já. está murcha e H<'lll côr 
11 om H rom;~ t•ml ·? Para nada presta jC~ . .. E, Sl~m maie 
razÜl!s ou vi r, pPgou na fio r e lançou-a pda janela, com 
um movinwnto d') despr·(lso bcrn digno do coração cmpc­
dl! rni.Jo da mcgera. 

E, em ,;ubsti tui~ão rla Came!i a, foi colocada, no sol i­
tário. uma rosa rtJIJra, côr do sangue c da volúpia, rosa 
simholisante rla tra1~ão, rosa banal e sem valor, que 
1n11it • S<' ufanou rle a pre ferirem, Pmbo•·a a troco do aban ­
dorlrl (la outra flor hc rn mais digna rlo que ela, não ~P. 
l <:mb•~anuo! se~n(!r, que o ~molhe podcr·ia suceder um 
eira. J•,ra t!LO lr nda, aquela (.amcha .. . 

A queria fQra grande. Fieott por momentos aturrlirla 
com s••melhante infarni<J c, ,por isso, nem sequer reparou 
C]Uil naquele momHnto pas•a,·a na rua urn vidud antc, um 
daqnel% entes velhos ll decrepitos, que passaram a tiua 
mocidade desfolhando fi')rCs baratas, fi<r rrs triviais e sem 

beleza, o qual, ao ver a flor cair. se aproximou c , rlepois 
de a levantar, examinaudll-a com atenção, ia dizendo : 

-Ainda é li nda ba~tantr·; pode ainda fazer vista na 
minha jan·a. Não tem aroma ... mati, metimO assim, é 
mais linda do que muitas que cheiram bem ... 

E o velho lllvou-a para a sua choupana, dispensando­
lhe, dc princípio, os mesmos cnirlad"s, as mesmas tcrnl!ras , 
os mesmos hipocritas ca1·inhos que da primeira vez lhe 
tinha feito o seu possu idor. Mas o tempo pllssou, a rea li ­
dadt~ depr·essa veio ~ o s011hO niío tardou a desfazer· se. 
E~te mnndo é assim! ... Turlo menti ra, tudo hipocrisia 
e na(la mais: Oh! quantas vezes se lemb ra\·a da cancão 
que ouvira, quando e ra pequenina: 

t<Rusa que estás na rosci •·a 
Deixa-te cst&.r !]ttC I'St:\~ l>crn» 

Os dias fotam passando, os ('nidarlos rareavam P. uão 
ta rdou que a pobre flor seca>sc <lo todo at(; que, e111 brevt:, 
considerada já i nu til, novarn()lltC fu i arr-:rncssarla para a 
rua , abllndonacla í~ s11a sortr•, sem outro adeus do que 
aquele qnu é costume rlispcnsQr á~ <·oisa:; iuu tll is : - Vai- t(d 
Coisas ve lhas tenl.o cá rltJmaiti , •. Talvez l!ncontrcs a inda 
quPm t e qncira ..• 

E a pobre florin!ra mais fcn<'CI'<l ao ouvir a ultrajante 
despcrl ida : - Talvez ainda cncontr~s qn•·m te queira! .• . 

· Pol11·e llôr! . lllurch<l. e sem va!\>r quem a ~:~uc rc•·ia 
ainda'?! 

E, já agora, melhor se r·ia deixarem-na morrer, dcs­
fllzcr-sc em lixo, por·f]uC, no mOIItmo c no esquecimento, 
encontr·aria, por certo, mais calor no corpo podre dos 
vermes rt•pd • .:n tes, junto de quem ia acabar a sua curta 
e xistunc ia, do qne arru,.Je qnc tinha encontrado no coraç·ão 
dos entes humanos que t•onhccura . .• 

Era tão linrla a pobre Camclía! 

la <l<>clinanrlo a ta r·rle. O sol, semelhante a um grande 
disco de fop-o, tle:;cia, lcntamento, soiH·e o pico 1na is alto 
da sen a, lá muito ao ]l)ngc, (l<' ixando atraz de si as 
trevas c a clll~o!ação. 

A noite veio, e com ela a veutacia cortante, açoitando 
os dosprotegidos da fortuna, aqueles que não têm roupões 
de peles nem palacios onde se abriguem; muitos dêles 
donnindo ao relento da noite á mingua duma humilde 
caban a. 

A pobre flor foi arrastada pela ventania o quiz odes­
tino que ela viesse parar ao monte dt: est rume, que tenho 
junto daquela parede c elo qual 1r.e s irvo para dar vida c 
t,cJeza ás suas antigas co'1lpanhciras. 

\~uaudo a li a vi, embora fenccida, •·econbcci-a airtcla 
e não pude conter as lágrimas, •. 

.o\panhei-a. senhor! Apllnhci-l~ porque a crioi, porque 
lhe consagrei 11 0 rnn11rlo amor puro e desinteressado. 

A folhinha acompanl•ou-a sempre, compartilhando dos 
przares ll dHs alegrias da pobre irmã. As duas feneceram 
juntas como juntas tinham nascido. O amor de irmão eleve 
ser vcrdarll!iro c o amor ve rdadeiro é assim •.. 

E, agora que 9cabei a triste historia, deixe-me rnos­
t r· ar-lho a pobre Camclia. 

E, sem esperar rl'sposta, apanhou-a de sobre a relva 
onde a colocara ll, ao entregar-ma, ainda murmurou num 
soluço : 

-E ra tão linda ... rsta Camr'iia. 
PE"guei-lhe. A primei r a pétala desprendia-s~, nôsse 

momento, da linda camel ia anunciando, assim, os curtos 
instantes do resto ria vida daquela l•' lo r . . . 

Pobres Camclias! 

~ , ~ 
·· ,Nova 'Padaria T aboense 

--- Dlll -----

ANTÓNIO LOPES MARQUES 
Esta padaria está patente ao publico 

para verem as suua condi9ies higlnicu 

Rua das M e r cês. 118 a 128 
•• AJUDA- LISBOA •• .··. _____________________ , .... 



6 O COMERCIO DA AJUDA 

Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUOAH 
e onde êste jornal pode sêr adquirido gratuitamente: 

~·········· ·· ·········· ·········· ·· ·· · · ·· ·· · · ·· ···· ·· ···· ······ ·· ·· ··,· · ··· ·················· ·· ···· ···· ········ ·· ·· ·· ··~ i A Popular da Ajuda i Os bons vinhos da Região de ~1afra: 
~ Carvoaria e Vinhos i 
; i 
ii DE ; 

Cheleiros, Carvalhal, etc. 
; i 

~FRANCISCO C. P INH EIRO! 
~ DLSTRIBUIÇÃO />.0 DOMIOrT~tO Í 
i Jogo da Laranjínha, em corticite, com bolas de borracha i 
~ RETIRO AO AR LIV1~1~ 
; 

i Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) 
i 
i 
; 
; 

i • ; 
; 

AGENCIA. 
------- DE -------

! António Serapião Migueis 
i 

! 
~ Calçada da Bôa-Hora, 216- LISBOA 
! TELEFONE BELE.lt1 367 i 

MARCA ·MOSTEIRO DE MAFRA 

ii ; 
• iii vendem~se nos estabelecimentos dos 

i C ERAM ICA DE ARCO LENA i i ~ RESINAS 
f ---DE--- i 
i J. A. JORGE PJ N'l.'O ! t<ua do Cruzeiro, 101 a 117 · Calçada da Ajuda, 212 a 216 

Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril ! Calváno •, 1 ! Azulejos e louça vermelha Faianças artisticas ! 

~ Canalisações de barro vidrado I 
R. da Junqueira , 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

~ Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena ~ 
i i 

Instalações electricas 

I ANTONIO AhVES DE MATOS, h.DA!. 
i ~ 

a Prestações - Executa 

AMÉRICO ' HEITOR DIAS 
! R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 ~ 
i i 
! OENEROS ALIMENTiCIOS DE BOA QUALIDADE ~ 

---- ELECTRICISTA 

i i ~ AZEITES E CARNES DO ALENTEJO ª 

Empreiteiro autorizado pelas Comp.•• Reunídas Gaz c Electricidade 
Instalações até 24 prestações. Brinde : Um ferro electrico. 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167 e 169, Tdef. B. 552, 
onde ser~o atendídos com a máxima urgênci3 

• • • • ••• • • • • • • • • • • • • • • • •••• ••••• • • • l l l l\l l l ! l \ 1 11! .. 11 11 11 11 1. 111. 11 111 1 11 1. 11 11 11 111· 1·1·1· 1· 11 1111111111 11 11 111• 1•11 11 1: 

ENSAIOS DE LITERATURA 

Sonho de um petiz 
Encolhido, joelhos junto da boca, 

despido por todos os rasgões do fato 
volho, que lhe dascobn~m a pulidoz da 
pelo em maochas claras, douradas 
pela luz dum lampião mais próximo 
-o peq uenito dorme no portal. A 
enxerga é dnra - o basalto da sol\'i ra. 
.8 a noit<', alta o vãgamente empoada 
dum luar doontP e fraco, é cheia de 
ruídos. Ma:; o sono é fundo, e o pe­
querrucho, alguns oito anos, agarra-se 
a êlc.> , prende-o nos br':lÇOf<, cruzados 
sob a. cabeça, como á felicidade . E é 
aqn ela. uma das suas raras foli cidarios 
do pohre - <L quem D.- ns deu o V<tSto 
cóu <~ os homens recusam a tt>rra. 

Um policia ia acordá-lo. Detonlao o. 
Seria roubá-lo. 

Roubar-lho não só o descanso, mas 
o sonho. E se um relóg io roubado é 
um \·a]OJ' quo se substitui, o sonho 
quebrado 6 um mundo que cai o não 
mais se ergue. 

O policia afasta-se. A crianc:a. 
doixou de ter interesse para a sna 
pobre alma policial. 

Um auto ronca, arqueja, varre a 
rua com a rajada lurn i nos a dos fa.róis, 
e passa em furacão, rvça-me, quási 
me atropela. 

Jt~goismos contentes . ignorando a 
vida e o !Jorisonto moral, cir·cunscrilo 

á curva pesada do ventre, r ebolam lá bom, snavo e meigo, e que a vida to 
dentro. recusou. 

Uma praga sobe-me aos lubios. Ele subia na noite, enchia o céu, 
Mas a presença da creauça que o teu sonho encantado, a tua realidade, 

dorme el'l'adia punna- e a blasfemia e eu, defendendo-te do policia, deixei-te 
cala-se. de posse de todas essas coisas boas, 

A luz do LLmpião cai, em paneja· de que tanto gostas, t• q uo só a dormir 
meu to diafaoo sobre o pequeno voste-o possuis. 
de claridade, 'estonde-lhe sobr~ os an- ~onh<~·, pequenito, sonha. Outros o 
drajos urna coam a polvilhada. de ouro, 1 fu~em, como tu, mesmo acordados ­
como que a ao-uzalh<~-lo . I o e o sonho elos desgraçados, enchendo 

Então ~uh~ilmento . a mêdo, com 0 o céu do ~mbições o o mundo ~e ~·e­
bater do coração, avanço, introduzo-lhe volta><, e esse sonho, que bá mdboes 
no bôlso uma moeda. de <mos se <'r.gue sobro a torra! que 

lentameoto vat melhorando a v1da e 
<:!ando-lhe beleza. Pouco te dei, poquono, bem sei­

mas escõo-me . 
Sob as e8trda~, carnação hrnnca 

ele anjos aparecendo por entre os 
rasgõe:; do céu, u ~arotinbo dormia. 
Sorriam-lhe os lábios e sorriam·lhe 
como bocas ele pobreza e de apelo 
todos os rasgões em que o fato f'O lhe 
abrirà. B en tre os andrajos, as manchas 
luminosas ele ouro palido da carne 
desnudada. pelos fArrapos, ardiam na 
noite como estrelas pa lid11s - estrelas 
de dor e de inocencia, respondendo na 
t<> l'l'a ao bater de palpebras das do cén . 

Fujo, o a tuasombraacompanha-m<'. 
Pouco te dei, pequ eno, bem sei, 

-mas não doixei qull te rouba llsom o 
sonho. aquele sonho feito do todas as 
fnlicidados <lo rollndo, onde se a&itafTI 
bonecos, beijos maternais, t<~mhores, 
sapatof', bolos, frutas, tudo o qu~ (:o 

E' da s0ma. dos milhÕ··s de sonhos 
individuais, assim, do abanclonudos, 
que nasceu a fcrue colectiva de· jus­
ti~a e ele YOntura. 

Ébionite. 
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A posenia.ções 
Por terem sido submetido$ á junta mé­

J ica fia sua c-orporação, que os julgou inca­
paze:; de pre~ta r serviço, foram aposPntarlos 
os Ex."'"' Srs. Ant.ínio Joa•plirn dr> Andnule, 
cheic ele policia, c Francisco i\marlo, sub­
chefe. 

O primeiro dirigiu a esquadra d'Ajnrla, 
onde ainrla hoje pcrmanc•·ia, durante 15 
anos, afóra outros~,t:Jt otos que serviu como 
guarda, a contcuto do todos os habitantes 
da frcguczia, c o segtu~tlo, que fazia serviço 
••a mnhma esqua•lra há 30 anos tami.Jém, era 
muito ústimado pela, suas bôas qualidades. 
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::··--------------- - -----··:: 
MERCEARIA CONFIANÇA 

::··----- - - ------------ - - ··:: 
9\mândio C.- Mascarenhas 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
S OLDADURA AUTOOÉNIA 

---- DE -·---

JOAO ALVE S 
Verdadeira selecção em todos os generos de primeira necessidade Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 

CALÇADA DA AJUDA, 95 E 9'1 - LISBOA 
e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 

e instalações eiectricas 

:: •• Nesta casa tamilem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS •• ( ·:. R • .MercêF. 104 (Aju da)- L ISBOA T elef. B . 552 .:· 
•. . . . 

QUESTÕ E S S O CIAIS 

O HORARIO DE TRABALHO 
No nosso pequeno jornal iniciamos 

hoj ~ em modestos e desp.r:etenciosos 
artigos a análise ser ena a algnns 
aspectos das questões qne interessam 
ás classes que têm no trabalho a sua 
principal ocupação. Não vão êles contra 
a índole de «Ü Comércio da Ajnda». 
Este jornal, tendo a sua exis lôncia 
no coração de um dos bairros mais 
populosos da cidade, habitado quasi 
oa sua totalidadt3 por gente mode::;ta 
que tem no tmbulho quotidiano a ra~ão 
da sua subsistência, debatendo nas 
suas colun:ts alguns problemas que 
tão de perto lhe to<:am, não faz mais 
do que procurar cumprir o programa 
que a si próprio se impoz de s.n· de 
algum modo útil aos seus leitores. 
Põsto isto á guisa de entroito, vamos 
ao qu~ interessa qne urge o tempo . 

* * * 
Entre o rol extenso das pretensões 

justas das classes trabalhadoras, figura 
o c umprimento da lei do horário do 
trabalho como uma das, se não prin­
cipais, pelo menos mais imediatas 
aspirações . 

A legislaQão que em Portugal pro­
tege o tntba lhador, se não é das mais 
perfeitas e apuradas que existem , é 
contudo o suficiente bõa para contentar 
por or·a os que pnra sua manutenção 
são obrig<\dos a pôr ao sot·viço de 
outt·em o esfõrço do seu bra~o ou do 
seu cérebr o. 

A organisação social em rp te vi vemos, 
em que o indivíduo põe o producto do 
seu esforço ao dispôt·, não da colecti­
v idade mas de um grupo ou uma 
fracção. não so compadE-ce com a 
necessidade que êle t€1m, qner seja 
um operário o·1 um burocra.ta, d~ se 
organisar no sentido de procurar rara 
si e para a sua classe o maior número 
do regalias. 

I•~ntre as d uas for('as que forman1 a 
hase em qnn :1.ssenta. a estrutu ra da 
sociedade de hoje- Capital e Trabalho 
- nunca houve a harmonia que os 

economistas teóricos preconisam e 
tanto sA eRforçam p.or fazer acreditar. 

Estas fôrcas embora trilb~m ca­
minhos divm·sos para o mesmo fim, 
- o aumento da riqueza- fazem-no, 
no entanto, a segunda inteiramentH 
dominada pelo poderio da. primrira, 
para quero vai todo o produ cto do seu 
labôr e do qual não vem a auferir 
senão benefícios muito r eflexos . 

Na fao;;e actual da nossa organisação 
são antagónicos os int~rossos das 1luas 
classes : O que agrada a uma. de sa­
grada á outra, o que está dentro d as 
aspiraçÕE.'ls da classe trabalhadora é 
semp re contrariado pfllo inte resse da 
classe dominante. Assiro, alg umas re­
galias qne hoje aquela goza são, não 
o produto de uma justa colaboração 
de interêsses, mas o coroamento de 
uma dE>feza instintiva, nata em quem 
tt·abalha. E é para cumprim<'nto das 
leis estabelecidas que-como dissemos 
não são por hora de todo más- se 
impõe debatAr esta questão, que tem 
o mérito de ser sempre oportuna. 

A legislaeiw qne em Portugal regnlu 
o cumprimento do horário de tt·a.balho 
encontra-se expressa na letra. dos de­
cretos n.05 5.516 e 10.7d2 (que lhe 
serve de regulam('nto) e segundo o 
sentido formulado nas Co nvenções de 
'"'ashingtoo, de 1919 e de GéoP.bra, 
de 1921, a qne Portugal aderiu por 
instrumentos rle ratificnção de 15 de 
Junho do 1928. 

Como principio fundamental da. ma­
tória lPgislada avulta o estabc> lecimeuto 
obrig;ttorio do período máximo normal 
d·• oito hora' de trabalho diário; entre 
outr;ts. ~~st:tbclcce a obrigatoriedade 
do pagam<!nto das horas de trabalho 
excedent·'S a quar · nta e oito por se­
man<~, p<'lo dôbro do preço das horas 
de trabalho normal, bem como a obri­
gaeão Jn um período de des~anço não 
iuf~rior a vinte e quatro horas, após 

um período consocutivo de seis dias 
de trabalho. 

Não obstante o legislado, que tem 
por si a fôr~a consideravel de duas 
coo venções internacionais, t:-ontinua 
:-endo um mito o cumprimento integral 
das disposições estabelecidas para 
qnl:lm trabalha. As suas roais salutares 
disposições são deturpadas, escarne· 
cidas, falseadas a cada momento. Faz­
-se letra morta do quo estú. convencio­
nado. E isto sucede porque, na actual 
organização, trabalhando o indivíduo 
para nm g rupo ou uma frac~ão, as 
suas mínimas aspirações são sistemá.­
ticameute contrariadas por estarem 
no poJo opôsto ao ínterêsse desmedido 
de quem usufrui o produto do seu 
esfôrço. 

l mpõe-so o integral cumprimento 
do qno está legislndo, tendo-se em 
vista que algum benefício que daí 
advenha ao trabalhador é, não um 
favor que se lhe fa~, mas uma regalia 
quo êle conquistou. 

Afonso C. Aço. 
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AJUDA-OL UB 
Neste florescente club realisaram-se 

nos dias 8, 9 e 15, trez interessantes 
bailes, que foram abrilhantados po r 
excelentes grupos musicais. A assis­
tenda foi numerosa, dançando-se ani­
madamente até madrugada. 

Merece-nos especial referencia a 
ornamentação da sala, em estilo egi­
pcio, que revela um grande trabalho 
de paciencia, e que foi executadv por 
um grupo de sócios, sob a orientação 
do sr. Silvério P. A. dos Santos. 

Felicitamos a direcção deste Club, 
pelas excelentes festas que proporcio­
nou aos seus associados. 

IIII IIII 

Ping-Pong 

Aproveitando uma fo rçada Interrupção do 
Campeonato de Lisboa, a Secção Desportiva 
do Ajuda-Ciub e o Lisboa Gimnasio Club le· 
varam a efello um encontro amigavel de Ping· 
Pong. em todas as a> categorias, com os se· 
guin tes resultados: l .a e 2 • categorias, Victo­
ria do Ajuda-Ciub por 5-2; 3.a e principian­
tes, vlctoria do Lisboa Gimnasio Ciub, respe­
ctivamente, por 5-l e 5-0. 

. . .. . . .L I BR E IRO , L. DA 

:=··--D-r-o-';\-g-a-ri_a _ _ e_P_ e __ r_f_u_m_a_r_ia--··=: 
---- DE----

T ravessa da Bõa -Ho ra, 2.2. e 2.4- A juda 
A N TONIO M ORA I S DOS SAN TOS 

LISBOA =--= Drog as, tinta s e vernizes 
Sabonetes e perfumarias dos melhores fabricantes 

Oéneros alimenticlos d e primeira qualidade 
Vinhos finos e de rnêsa Louças de esmalte e vidros 141, Calçada da Ajuda, 144 - LISBOA 

• • TELEFONE BELÉM 220 .:• .···---- - ----- --- ----- - --· . "• LICORES E TABACOS . : " . ···----------------------· . 
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PALATINO Rua Filin~o Elísio (Sant > Amar~ 
TELEFONE B. 99 

O m elhor e mais bem frequen t a do 
cinem a da parte ocidental de Lisboa. 

Sábado 21 e Domingo 2 l 
á s 21,15 horas 

Filme s a e xibir : 

D. 23 24 { AMOR DE PERDIÇÃO(copia novasincronisada) 
DUAS ESTREIAS NO BAIR~O 

As surpreendentes super-produções 
las · e O RAPTO DA ESTRELA 

Dias 25 a !29 : UMA HORA CONTIGO, com Chevalier e 
Jeanete Mac Donald. A completar o programa, em 2!) e 26, 
FUMO DE PISTOLA, e de ?.7 a 29 AOUIAS MODERNAS A FAVORITA DO IMPERADOR Dias 31 e 1: COSTUREIRINHA DE LOUNEVILE (estreia) 
Dias 2 a 5: A DELICIOSA, com Janet Gaynor e C. Farrel 
A completar o programa em 2 e 3, CHANTAGE, e em 4 e 5, 

O MARIDO DESCONHECIDO com Jeanett Mac Donald 
com LIL DAGOVER e HANS STUWE 

ERA UMA VEZ UM REI. .. Dias 7 e 8 : O MEDICO E O MONSTRO 
A Seguir: UM SONHO DOURADO, A BELA AVENTURA, 
RAPARIGAS DE UNIFORME, e as grand!'s festas do Carnaval 
com filmes apropriados e bailes. ( 

Hilariante filme com os pequeninos astros da tela 
Mitzi Oreen e j ackie Searl 

A Ajuna de outros tempos 
(CooliouaçAo da página 5) 

existentes na Biblioteca da Ainda, 
encontrámos um da peça Nettuizo ed 
Egle- Favola Pasto rale per musica, 
que no frontisp1cio se diz tt'lr sido ro­
presentada na primavua de 1785, 
para celebrar os esponsai;; do infantt> 
de Portugal e 8spauua D J oil.o com 
D. Car·lota Joaquina, o D. Mariana 
Vitória com D. Gabriel António, mú · 
sica de João de ::Sousa Carvalho. 

Vieira dá not.ícia de,ta peça, mas 
como representada em 1785 no Teatro 
de Queluz. 

Depois da abertura do 'l'eatro do 
S. Carlos, em Lisboa, o 'reatro da 
Ajuda ficou· ao abandono, e só de 
quando em quando aproveitado pam 
espect<iculos parti0ulares promovidos 
por oficiais inferiores dos regimentos 
aquartelados em Bl)lém. 

O último dês$eS e~pectácnlos, dir. 
Sousa Bastos no seu Dicionário de 
Teatro, teve lugar a 15 de li't}\'ereil·o 
de 18o8, [>O r ~argent<)$ de Üa valaria 
n .0 3, com as pt•Qas Feio de corpo e 
bonito de alma, Uma hora no Cacém, 
Há tantos assim e Morte do Galo. 

Foi, portanto, dopoi:; de~ta data, 
que o camartelo dustruidor deitou 

abaixo O· edifício, verd<\deiro templo 
de arte, por onde passar am tantO$ 
at·tistas de génio e em que vários 
músicos po rtuguêses O!; teu t:\ram os 
dotos do seu saber e fizrram brilhar 
os clarÕHs do seu incontestável talou.to. 
Cait·am as paredes onde parecia ecoa­
r em ainJa os acordes das óp0n1s de 
Jomelli, de P iccini, d ~ Pnesiello, de 
Cimarosa, de Leall\loreira e dos outros 
com posi tores uos:;os coo terrâlleos, essas 
p<tredes om quo julgaríamos ainda 
e.scutar as vibra~ões das vozes deli­
ciosas dos sopranista~ e do<> cantores 
pt·imorosos como Gius-;ppe Orti H Pio 
Fábri, e em sua substituição foram 
construídas . . . cavalariças. 

Do tBatro resta apenas uma lon · 
gíoqtta recordaçao o mu itas pessoa$ 
hoje desconhecem a razão porque ao 
tert'eno em frente da Meia Lm·anja, 
onde á vontade r.rescom as ervas em 
volta de meia duzia de barr acas e ca­
sebres habitados J)Or gente humilde, 
se dá ainda o nome de Pátio da Opera. 

Ao de leve __ _ 

IMPRESSÕES 
Muitas pessoas, aferradas a antigas tradi­

ções, nao crêem na velocidade fantástica do 
progresso da nossa era. Acham que apenas 
foi bon o tempo dêles -descrêem em abso­
luto dos nossos dias. 

IJ 
A catá~trofe que durante quatro anos en­

saguentou o mundo foi uma das últimas pás 
de terra lançadas no coval onde fo ram a cn­
tenar uns séculos de História. Falta lançar a 
úl tima. D.:pois, como as papoilas que nascem 
exporHâneas da podridão dum monturo, des­
pontará urna aurora esp!endente precursora 
de novos ideais. 

m 
Argumentaram-me há dias se as falências 

ru inosas que se dão a cada passo seriam um 
índice indrcador dêsse tal progr~sso que de­
iendo Retorqui ser.:namente: Um tumôr 
nasce, desenvolve· se e termina por lançar 
fora a matéria, o puz, a podridão que o 
tom põe .. . 

Afonso Aço. 
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u .Écos de B elém"" 
Alfredo Oameiro. Visitou no passado dia 7 a nossa redacção 

o sr. João Bastos Nunes, director do no,so 
111111111111111111111111 1111111111111111111111111111 prezado colega "Ecos de Belem•, que nos 

A<lR.a.DECIMBNTO pediu para esclarecermos que o refendo jor­
nal foi exclusivamente fu,.dado pelos proprie-

haquim Magro Folgado, sua esposa e , tarios da Tipografia Vieira, e não por outras 
filhos, agraclecern por êste rneio a todas as quabquer individual idades, como por lapso 
pessoas <tll<l so uncorpontram no funeral do foi noticiado no nosso n.• 32, de 31 de Oe-
saudoso l•' nJ•ter ieo dos ::ian tos ~'olgado. zembro p. p. 

~~=================================~=================================11~~ 
1\l ANTONIO DUARTE R ESINA _F_a!,!!!!!::i:t~R~~~~~.e~?.~e_s_ 
!•I 154, Calçada da AJuda, 15 6 

!I Neste estabelecimento de r/IERCEARIA, o mal• antigo da freguesia da Ajuda 
e onde primeira se venderam e continuam vendendo os bons 

CONSULTAS M É D J C AS pelos Ex."'•• S r s. Drs . 
VlRGlLIO PAULA Todos os dias ás 4 horas da tarde 

PEDRO OE FAR A Terças-l<iras ás O horas • sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 •• feiras ás~ b JULIO CARVALHO 3 •!eiras ás!> h. 

V I N H OS DE C H E L El R O S 
FR~NCISCO .· ElA - Quinlas-leiros ás O horas 

--- S e rvi ç o noc turn o às quartas-feir as ---

encontrareis lambem um bom sortido de géneros alimentícios de )!rhnelra 
qualidade, a 0 re;os rasoaveis 

. CONSTRUCTOR CIVIL 
Inscrito na Camara Municipal de Lisboa 

PROJECTOS E ORÇAMENTOS 

L Rua da Bica do Marquez, 5 (Ajuda) 
- -1 

Cal çada da Aj uda, 222 - LISBOA-Telefone B. 456 

Manoel <António 'Rodrigues 
COl\r ----

V ACAfUA E LEIT A lUA 

Sortido de Pasle!ari~, C.:rvejaria, Vinhos finos, Licôres e Tabacos 

202., Calçada da Ajud a, 204 - LIS~OA III 
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